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A disciplina destina-se a realização de conversações orientadas sobre o pensamento descolonial.  

Tomará a forma de seminários ou estudos de textos variados, conforme os rumos do grupo formado 

pelos alunos e pelo professor. Mencionamos abaixo algumas obras que pretendemos visitar ao longo 

do curso, conforme as conexões que forem se formando.  Trata-se de um espaço amostral de 

circulação livre, política, afetiva e fortuita, sem exclusão do emprego do audiovisual. 
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